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Agosto Dourado reúne comunidade em Holambra para ampliar 
debate sobre amamentação e fortalecer rede de apoio

Ho l a m b r a  p r o -
moveu, no último dia 
26 de agosto, um en-
contro especial em 
celebração ao Agosto 
Dourado, mês dedica-
do à conscientização, 
à promoção e ao in-
centivo ao aleitamen-
to materno. 

Realizado no Salão 
da Terceira Idade, o 
evento reuniu ges-
tantes, mães, profis-
sionais  da saúde e 
integrantes da rede 
de apoio em uma noi-
te marcada por infor-
mação, acolhimento e 
troca de experiências 
sobre a amamentação 
e os desafios viven-
ciados nesse período.

A Inteligência Artifi-
cial já está transforman-
do o modo como em-
presas se comunicam, 
v e n d e m ,  p r o d u z e m 
conteúdo e se relacio-
nam com seus clientes. 
Para aproximar em-
presários e profission-
ais das possibilidades 

dessa tecnologia, a ACE 
Holambra promove, no 
dia 22 de setembro, o 
workshop “Inteligência 
Artificial: a nova era 
da comunicação e dos 
negócios”, com o pub-
licitário Fábio Diogo.

O encontro será re-

alizado das 8h30 ao 
meio-dia, na Sala de 
Treinamentos da ACE 
Holambra, e terá uma 
abordagem voltada à 
compreensão e, princi-
palmente, à aplicação 
da Inteligência Artifi-
cial no cotidiano profis-
sional e empresarial.

A Prefeitura de Hol-
ambra promove no dia 
23 de setembro uma 
audiência pública para 
apresentar e discutir a 
proposta da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) 

para o exercício de 
2027. O encontro será 
realizado no plenário 
da Câmara Municipal, 
a partir das 18h, com 
participação aberta 
à população. A ativ-

idade também será 
transmitida ao vivo 
pela TV Câmara, pela 
internet, em http://
tvcamaraaovivo.net/
cmholambra.

A Cooperativa Veil-
ing Holambra realiza, 
nos dias dia 10/09 – 
das 8h às 17h e dia 
11/09– das 8h às 14h, 
a 32ª edição do Veiling 
Market, a mais comple-
ta feira de negócios do 
setor de flores e plantas 
ornamentais no Brasil. 
O evento reúne pro-

dutores, decoradores, 
paisagistas, f loristas 
e f loriculturas, além 
de grandes distribui-
dores, como garden 
centers, redes de su-
permercados e centrais 
de abastecimento. O 
evento é estratégico 
para negociações e 
compras antecipadas, 

para que o mercado 
possa assegurar pro-
dutos e preços, princi-
palmente para as datas 
de maior demanda. “O 
evento não é apenas 
uma exposição de pro-
dutos que estarão di-
sponíveis para o mer-
cado neste segundo 
semestre de 2026. 
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ACE Holambra abre inscrições 
para workshop Inteligência 

Artificial

Paisagismo 
naturalista 

e crise 
climática 
pautam 

Congresso 
“Paisagismo 
para Todos” 

2026

Holambra promove no dia 
23 audiência pública para 

apresentar orçamento municipal 
de 2027

Veiling Holambra traz as novidades 
e tendências em flores e plantas 

para a Primavera, Finados e festas 
de fim de ano
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A maneira como 
um espaço nos faz 
sentir ganha protag-
onismo na Mostra de 
Pa isag ismo e  Dec-
oração da Expof lora 
2026. Nos 18 ambien-
tes, plantas, arquite-
tura, decoração, arte e 
diferentes soluções de 
paisagismo são com-
binadas para cr iar 
lugares que vão além 
da contemplação: são 
feitos para acolher, 
reunir, estimular os 
sentidos, despertar 
memórias, proporcio-
nar pausas e aprox-
imar as pessoas da 
natureza e umas das 
outras.

Serviços e espaços 
públicos de Holambra 
sofrerão alterações no 
funcionamento no dia 
7 de setembro, segun-
da-feira, em função 
do feriado da Inde-
pendência do Brasil. 

As Unidades Básicas 
de Saúde, a Farmácia 
Municipal, a Acade-
mia da Saúde, o Cen-
tro de Atendimento 
Psicossocial (CAPS), a 
Vigilância Ambiental, 
o Núcleo de Atenção  

à Criança e Adoles-
cente com Transtorno 
do Espectro Autista 
(NACATEA) e o con-
sultório veterinário 
do Programa Meu Pet 
ficarão fechados. A 
Policlínica Municipal 

e o Serviço de Ambu-
lância (192) funcio-
narão normalmente, 
24 horas por dia, sem 
qualquer interrupção, 
para atendimentos de 
urgência e emergên-
cia.

Expoflora 
2026 

apresenta 18 
ambientes 
que unem 

paisagismo, 
bem-estar e 
convivência 

Serviços públicos em Holambra têm 
funcionamento alterado em função do feriado da 

Independência do Brasil
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Ana Karina Klinke, 
da Estância Futurama 
Melhoramento Gené-
tico, em Holambra, 
conquistou o primei-
ro lugar na categoria 
Pequena Propriedade 
da 9ª edição do Prê-
mio Mulheres do Agro 
2026, iniciativa da 
Bayer e da Associação 
Brasileira do Agrone-
gócio.

A premiação reco-
nhece produtoras ru-
rais e pesquisadoras 
que se destacam por 
práticas inovadoras, 
sustentáveis e de im-

pacto no desenvolvi-
mento do agronegócio 
brasileiro. Nesta edi-
ção, foram registradas 
394 inscrições, esta-
belecendo um novo re-
corde de participação.

À frente da Estância 
Futurama, Ana Karina 
liderou um processo de 
transformação da pro-
priedade familiar, que 
passou a se destacar 
como referência em se-
leção e melhoramento 
genético, com atenção 
especial à interação 
entre os animais e o 
ambiente.

Ana Karina Klinke, de 
Holambra, conquista 

primeiro lugar no Prêmio 
Mulheres do Agro 2026
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Artigos

FLOR SEM ESPINHOS
 

Todas as flores são belas
se nossos olhos veem o bem.

Tem gente que não aprecia nada,
nem amigos ela tem.

Uma flor exala perfume, 
a outra exibe sua beleza.

Algumas murcham no canteiro, 
outras enfeitam a sua mesa. 

Neste mundo de agressão, 
no qual poucos têm carinho,

as flores que sobrevivem
são aquelas com espinhos.

Mas para a alma humana e dócil,
que em tudo põe amor, 

temos as flores sem espinhos 
que oferecem o bom odor.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Des-
pedida, volume 6 da coleção Mensagens de 
fé (editoraoartifice.com.br) em homenagem 
ao Dia da Florista, que se comemora em 2 
de setembro. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.

Publicado por CNPJ 64.397.339\0001-15
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O cerco aos juros abusivos: como a tecnologia e as regras 
claras blindam o consumidor de práticas predatórias?

Assédio infantil: vigiar o aplicativo não 
basta

* P o r  R o d o l f o 
Takahashi, CEO da 
Gooroo Crédito

As investigações 
abertas pelo governo 
contra instituições 
financeiras suspeitas 
de cobrar juros abu-
sivos recolocam em 
evidência um prob-
l e m a  h i s t ó r i c o  d o 
mercado de crédito 
brasileiro. Mais do 
que discutir casos es-
pecíficos, o episódio 
expõe uma questão 
estrutural: por que 
o consumidor ainda 
encontra tanta difi-
culdade para com-
preender, com clare-
za, quanto realmente 
está pagando por um 
empréstimo?

Durante décadas, 
o debate sobre crédi-
to esteve concentra-
do quase exclusiv-
amente na taxa de 
juros. Naturalmente, 
ela continua sendo 
um dos  pr incipais 
fatores  na decisão 
de contratação. No 
entanto ,  l imi tar  a 
discussão apenas ao 
percentual cobrado 
significa ignorar um 
problema igualmente 
relevante: a assime-
tria de informação 
entre quem concede 
o crédito e quem o 
contrata.

Na prática, mui-
t o s  c o n s u m i d o r e s 
ainda escolhem uma 
o p e r a ç ã o  o l h a n d o 
apenas  o  va lor  da 

parcela mensal. Pou-
cos conseguem com-
parar corretamente 
o Custo Efetivo To-
tal (CET), identificar 
tar i fas  embutidas , 
seguros agregados ou 
compreender como 
pequenas diferenças 
nas condições con-
tratuais podem rep-
resentar milhares de 
reais ao longo de um 
financiamento.

Segundo a  Peic 
(Pesquisa de Endivi-
damento e Inadim-
plência do Consumi-
dor), o endividamento 
das famílias alcançou 
81,6%. Quando oito 
em cada dez famílias 
convivem com algum 
tipo de dívida, dis-
cutir transparência 
deixa de ser apenas 
um tema regulatório 
e  passa  a  ser  uma 
agenda de proteção 
ao consumidor. Em 
um mercado dessa 
dimensão, qualquer 
assimetria de infor-
mação pode ampliar 
o risco de decisões 
financeiras equivoca-
das e favorecer práti-
cas abusivas.

O  c o m b a t e  a o s 
juros abusivos, por-
tanto, não depende 
apenas da punição 
de instituições que 
descumprem a leg-
islação. Exige a con-
strução de um merca-
do em que o consumi-
dor consiga entender, 
comparar e decidir 
de forma consciente. 

Em outras palavras, o 
crédito precisa deixar 
de ser um produto de 
difícil compreensão 
para se  tornar  um 
serviço verdadeira-
mente transparente.

Nesse processo, a 
tecnologia pode ser 
uma al iada poder-
osa, mas não é, por 
si só, uma garantia 
de justiça. Platafor-
mas digitais podem 
simplificar contratos, 
tornar informações 
mais acessíveis e per-
mitir  comparações 
mais precisas entre 
ofertas .  Por  outro 
lado, também podem 
esconder condições 
relevantes em inter-
faces  complexas  e 
acelerar contratações 
sem assegurar que 
o consumidor com-
preenda plenamente 
o que está assinando.

O diferencial está 
em como a tecnologia 
é utilizada. Quando 
empregada para am-
pliar a compreensão 
do consumidor, ela 
p e r m i t e  a  v i s u a l -
ização clara do Custo 
Efetivo Total, a com-
paração entre difer-
entes ofertas e a ras-
treabilidade de toda a 
contratação. Quando 
essas  informações 
são apresentadas de 
forma simples e ob-
jetiva, desaparece um 
dos principais fatores 
que historicamente 
favorecem relações 

desequi l ibradas:  a 
vantagem informa-
cional  das institu-
ições financeiras.

Mas a tecnologia 
precisa caminhar ao 
lado da regulação. 
E x p e r i ê n c i a s  r e -
centes mostram que 
inovação sem super-
visão pode apenas 
digitalizar práticas 
antigas. Da mesma 
forma, uma regulação 
eficiente não deve se 
limitar a estabelecer 
p u n i ç õ e s  p a r a  i r -
regularidades, mas 
deve criar incentivos 
para que as empre-
sas disputem clientes 
oferecendo melhores 
condições, contratos 
mais simples e pro-
cessos mais transpar-
entes.

Esse movimento 
já começa a ganhar 
força em modalidades 
de crédito que contam 
com regras mais ob-
jetivas para formação 
das taxas e maior pa-
dronização das infor-
mações apresentadas 
ao consumidor. Ness-
es modelos, o cliente 
consegue comparar 
ofertas com mais fac-
ilidade e entender ex-
atamente quais serão 
os custos da operação 
antes de assumir um 
compromisso finan-
ceiro.

T a l v e z  s e j a  o 
m a i o r  a v a n ç o  d o 
mercado  nos  ú l t i -
mos anos, substituir 

a lógica da surpresa 
pela lógica da pre-
visibil idade. Natu-
ralmente, nenhuma 
tecnologia el imina 
completamente o ris-
co de práticas abusi-
vas. Sempre haverá 
espaço para fiscal-
ização, aperfeiçoa-
mento regulatório e 
responsabilização de 
empresas que des-
respeitem as regras. 
Contudo, um ambi-
ente em que todas as 
condições da oper-
ação estejam explíci-
tas reduz significa-
tivamente a possib-
ilidade de decisões 
tomadas sem infor-
mação adequada.

O  c o n c e i t o  d e 
crédito justo passa 
justamente por esse 
equi l íbr io .  Não se 
trata de defender ju-
ros artif icialmente 
baixos ou restringir 
a atividade das insti-
tuições financeiras. 
Trata-se de garantir 
que  preço,  r isco  e 
informação estejam 
alinhados, permitin-
do que o consumidor 
saiba exatamente o 
que está contratando.

Em um país onde 
o crédito exerce papel 
central no consumo, 
no empreendedoris-
mo e  na reorgani-
zação financeira das 
famílias, a transpar-
ência  deixa de ser 
apenas uma obrigação 
regulatória. Ela passa 
a ser um requisito 

para o bom funcio-
namento do próprio 
mercado.

As investigações 
recentes mostram que 
o Brasil está elevando 
o  nível  de  exigên-
cia sobre as práticas 
do setor financeiro. 
Esse é um movimen-
to positivo. Afinal, 
um mercado saudável 
não é aquele em que 
o  crédi to  cresce  a 
qualquer custo, mas 
aquele  em que in-
ovação, concorrência 
e regras claras camin-
ham juntas para for-
talecer a confiança 
entre instituições e 
consumidores.

As investigações 
recentes não repre-
sentam apenas uma 
resposta a possíveis 
irregularidades. Elas 
sinalizam uma mu-
dança de expectati-
va sobre o funciona-
mento do mercado 
de crédito. Entretan-
to, o principal ati-
vo de uma operação 
de crédito não é  a 
taxa anunciada, é a 
confiança de que o 
consumidor conhece 
todas as condições do 
contrato antes de diz-
er “sim”. É essa con-
fiança que diferencia 
um mercado moder-
no de um mercado 
vulnerável a práticas 
predatórias .  E,  no 
mercado financeiro, 
a confiança continua 
sendo o ativo mais 
valioso.

Por Cássio Mori*

O crime que mais 
c r e s c e  c o n t r a  c r i -
anças brasileiras na 
internet depende de 
algo que não é tec-
nológico: o silêncio 
da vítima. Em 2025, 
a SaferNet registrou 
63.214 denúncias de 
i m a g e n s  d e  a b u s o 
e exploração sexu-
al infantil, a segun-
da maior marca de 
sua série histórica. 
Cada número desses 
começou com uma 
criança que decidiu 
não contar em casa. 

A Polícia Civil de 
São Paulo invest i -
ga essas redes pelo 
Noad, criado no fim 
de 2024, que já mape-
ou mais de 1.900 al-
vos e participou de 
mais de 600 prisões. 
Segundo a delegada 
que coordena o nú-
cleo, cerca de 90% 
dos investigados têm 
entre 12 e 20 anos, e 
as vítimas mais fre-
quentes são meninas 
de 6 a 14 anos. Não se 
trata apenas do adul-
to escondido atrás da 
tela: há adolescentes 
coagindo outros ado-
lescentes. 

As investigações 
corrigem outra im-

agem comum entre 
pais:  a  plataforma 
que aparece nas notí-
cias costuma ser o 
fim da linha, não o 
começo.  Quando a 
criança chega ali, foi 
abordada muito an-
tes, em algum jogo 
ou conversa que nin-
guém achou que pre-
cisava olhar. Vigia-
mos a última porta. 

Obtida a imagem, 
começa a etapa mais 
longa: transformar 
aquilo em silêncio. 
O agressor precisa 
convencer a vítima 
de três coisas: que 
ela  é  culpada,  que 
não existe conserto e 
que contar vai piorar 
tudo. É mentira. Para 
uma menina de doze 
anos, parece verdade. 

É aqui que a casa 
entra. A responsab-
i l idade do crime é 
sempre de quem ali-
cia  e  explora,  mas 
a distância entre o 
medo e o pedido de 
ajuda é medida den-
tro de casa. A criança 
registra o que acon-
tece depois de cada 
erro, e mede o taman-
ho da reação, não o da 
regra. Quando chega 
a chantagem, ela não 
pergunta se os pais 
a amam. Isso ela já 

sabe. Calcula quanto 
vai custar contar. 

Existe uma frase 
que precisa ser dita 
antes da emergência: 
se alguém ameaçar 
você  por  causa  de 
uma foto ou de algo 
que você fez, venha 
até mim, eu fico do 
seu lado, mesmo que 
você tenha feito o que 
não  devia ,  mesmo 
que tenha mentido 
antes. A última parte 
é a que importa. A 
a lavanca  da  chan-
tagem é justamente 
aquilo que a criança 
fez e não quer que 
ninguém descubra. 

Nada disso é argu-
mento contra punir. 
Casa sem limite não 
protege ninguém. O 
que muda é o alvo da 
consequência ,  que 
responde ao que foi 
feito e nunca ao fato 
de ter sido contado. 
Quem conta por con-
ta própria não pode 
terminar pior do que 
quem escondeu. E, na 
chantagem, não há o 
que punir: a menina 
é vítima, ainda que 
tenha quebrado uma 
regra para chegar ali. 
Primeiro interromper 
o contato, preservar 
evidências e buscar 
a juda;  regras  vêm 

depois. 
Falta a parte incô-

moda daqueles 90%. 
A l g u m a s  f a m í l i a s 
terão de admitir que 
o filho pode estar do 
outro lado, e “meu 
filho nunca faria isso” 
é uma reação com-
preensível, mas não 
é uma investigação. 
Esses meninos en-
contraram naqueles 
grupos o pertenci-
mento que não acha-
vam em outro lugar. 
Isso não os isenta, 
e indica onde a pre-
venção começa: no 
modo como tratam 
meninas e no tipo de 
poder que admiram. 

Diante de ameaça 
ou suspeita, procure a 
polícia, o Disque 100 
ou a SaferNet. Antes 
disso, há algo que não 
depende de aplicativo 
nem de investigação: 
deixar claro hoje o 
que seu filho vai en-
contrar no seu rosto 
quando chegar com a 
pior história da vida 
dele. Naquele dia ele 
não vai perguntar se 
pode confiar em você. 
Vai olhar, e decidir.  

Cássio Mori é edu-
cador, escritor e con-
sultor em gestão es-
colar, comunicação e 

relação entre família 
e escola. Autor de O 

filho que chega em 
casa.     
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AUDIÊNCIA: 

O encontro será realizado no plenário da Câmara Municipal, a partir das 18h, com participação aberta à população

A Prefeitura de Ho-
lambra promove no 
dia 23 de setembro 
uma audiência pública 
para apresentar e dis-
cutir a proposta da Lei 
Orçamentária Anual 
(LOA) para o exercício 
de 2027. O encontro 
será realizado no ple-
nário da Câmara Mu-
nicipal, a partir das 
18h, com participação 
aberta à população. A 
atividade também será 
transmitida ao vivo 
pela TV Câmara, pela 

internet, em http://
tvcamaraaovivo.net/
cmholambra.

A audiência será 
conduzida pela direto-
ra municipal de Finan-
ças e Contabilidade, 
Núbia Aparecida de 
Campos, e terá como 
objetivo apresentar as 
previsões de receitas e 
despesas do município 
para o próximo ano, 
além de possibilitar a 
participação dos mo-
radores no processo de 

planejamento do orça-
mento público.

Segundo Núbia, a 
audiência representa 
um importante mo-
mento de transparên-
cia e diálogo com a 
comunidade. “A apre-
sentação da LOA per-
mite que os morado-
res acompanhem de 
que forma o município 
está planejando suas 
receitas e despesas 
para 2027. É também 
uma oportunidade de 

esclarecer dúvidas e 
ampliar a participação 
da sociedade na cons-
trução das prioridades 
da administração pú-
blica”, destacou.

A Lei Orçamentária 
Anual é elaborada pelo 
Poder Executivo e en-
caminhada à Câmara 
Municipal para análise 
e votação. O documen-
to estima os recursos 
que deverão ser arre-
cadados pelo municí-
pio e estabelece como 

esses valores poderão 
ser utilizados ao longo 
do ano, contemplando 

as diferentes áreas e 
ações da administra-
ção municipal.

Da Redação

O feriado prolonga-
do de 7 de Setembro 
(Dia da Independência 
do Brasil) deve movi-
mentar R$ 1,9 bilhão 
no Turismo de São 
Paulo. Como a data cai 
na próxima segunda-
-feira, serão três dias 
de folga prolongada e 
expectativa de maior 
circulação de visitan-
tes no litoral, no in-
terior e em estâncias 
turísticas. A estimativa 
é da Federação de Ho-
téis, Bares e Restau-
rantes do Estado de 
São Paulo (Fhoresp) e 
compreende os setores 
de Alimentação Fora 
do Lar e de Hospeda-
gem.

Passados dois me-
ses sem nenhum feria-
do — o último foi em 
9 de julho (Revolução 

Constitucionalista) e 
somente válido no es-
tado de São Paulo — os 
brasileiros podem co-
meçar a se programar 
para três dias de des-
canso: sábado (5/9), 
domingo (6/9) e se-
gunda-feira (7/9). Tra-
ta-se, segundo a Fho-
resp, de combinação 
perfeita para conceder 
um novo fôlego econô-
mico ao Turismo neste 
segundo semestre.

A entidade, que re-
presenta mais de 500 
mil estabelecimentos 
e 24 sindicatos patro-
nais, espera por gran-
de movimentação du-
rante a emenda em 
todo o trade, como ba-
res, restaurantes, ho-
téis e demais serviços 
ligados ao Turismo e 
ao Lazer.

A estimativa de fa-
turamento de R$ 1,9 

bilhão para São Paulo 
é do Núcleo de Pes-
quisas e Estatísticas 
da Federação, coorde-
nado pelo economista 
Luís Carlos Burbano. 
O levantamento consi-
dera dados da seara de 
Serviços do Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) 
e o histórico de consu-
mo em feriados pro-
longados anteriores.

A projeção econô-
mica para a emen-
da de 7 de setembro 
aponta para injeção de 
R$ 1,63 bilhão em ati-
vidades ligadas à Ali-
mentação Fora do Lar, 
como bares, restau-
rantes, padarias, pubs, 
cafeterias e lanchone-
tes. Já o segmento de 
Hospedagem, com ho-
téis e pousadas, deve 
responder por R$ 261 
milhões do faturamen-

to total:
“O estado de São 

Paulo tem atrativos 
em todas as áreas. O 
interior, no segmento 
de Lazer, com resorts, 
Turismo de Aventura, 
roteiros rurais, cultu-
rais e gastronômicos, 
vem conquistando 
cada vez mais adeptos 
para viagens de curta 
duração. Já a capital 
vibra com uma pro-
gramação intensa de 
eventos e circuitos de 
bares. As cidades li-
torâneas, por sua vez, 
são destino certo para 
quem gosta de natu-
reza, sol e calmaria”, 
avalia Edson Pinto, 
diretor-executivo da 
Fhoresp.

Ainda segundo a en-
tidade de classe, como 
o movimento turísti-
co em emendas move 
ampla cadeia de ser-

viços, ele promove a 
geração de empregos 
temporários:

“Os setores de Ali-
mentação Fora do Lar 
e de Hospedagem têm 
os feriados - sobretu-
do, os prolongados - 
no radar, pois são im-
portantes para compor 
a média da receita 
anual. As empresas 
conseguem mitigar os 
impactos da inflação, 
principalmente no que 
tange à cadeia de ba-
res e restaurantes. Em 
2026, como não acon-
tecia há muito anos, 
temos mais feriados, e 
muitos com emendas. 
Este cenário traz retor-
no expressivo para o 
Turismo, que, por sua 
vez, também precisa se 
preparar para atender 
a demanda, reforçan-
do equipe”, conclui.

Mais feriados pro-
longados à vista

Passado o Carna-
val, período de pico 
no Turismo brasilei-
ro, o Brasil teve, até o 
momento, três feria-
dos prolongados: 3/4 
(sexta-feira) - Sexta-
-feira Santa; 21/4 (ter-
ça-feira) – Tiradentes; 
e 1º/5 (sexta-feira) – 
Dia do Trabalho.

Até o fim do ano, 
2026 ainda terá os fe-
riados de 7/9 (segun-
da-feira) – Indepen-
dência do Brasil; 12/10 
(segunda-feira) – Nos-
sa Senhora Aparecida; 
2/11 (segunda-feira) 
– Finados; 15/11 (do-
mingo) – Proclamação 
da República; 20/11 
(sexta-feira) – Dia da 
Consciência Negra; e 
25/12 (sexta-feira) – 
Natal.

Da Redação

A Renovias estima 
que 616, 8 mil veí-
culos circulem pelos 
345 quilômetros de 
rodovias durante o 
feriado prolongado 
da Independência 
do Brasil. A previ-
são é de maior movi-
mentação no sentido 
norte (interior), na 
saída para o feriado 
prolongado, na sex-
ta-feira (04/09), das 
8h às 13h, e das 14h 
às 19h. Já no senti-
do sul (São Paulo), 
a maior concentra-
ção de veículos deve 
ocorrer na segunda-
-feira (07/09), du-
rante o retorno do 

feriado, entre 14h e 
19h.

Para garantir mais 
segurança e flui-
dez aos motoristas 
e clientes em geral, 
a concessionária 
manterá uma opera-
ção especial durante 
todo o feriado, com 
equipes mobilizadas 
e veículos de apoio 
posicionados estra-
tegicamente ao lon-
go da malha viária. 
O esquema contará 
com recursos ope-
racionais, incluindo 
guinchos e veículos 
de inspeção, além do 
monitoramento per-
manente das condi-
ções de tráfego pelo 
Centro de Controle 

Operacional (CCO).

Condições Climá-
ticas

A concessionária 
também reforçará a 
atenção às condições 
climáticas ao longo 
do período. Em caso 
de chuva, os moto-
ristas devem reduzir 
a velocidade, acen-
der os faróis, aumen-
tar a distância em 
relação ao veículo da 
frente e evitar mano-
bras bruscas. A pis-
ta molhada reduz a 
aderência dos pneus 
e aumenta o espa-
ço necessário para a 
frenagem.

Outro ponto de 
atenção é o risco de 
queimadas às mar-
gens das rodovias, 
especialmente em 
dias mais quentes e 
secos. A fumaça pode 
reduzir a visibilidade 
e comprometer a se-
gurança dos moto-
ristas.

Revisão do veículo
Antes de iniciar 

a viagem, a Reno-
vias recomenda que 
os motoristas façam 
uma revisão preven-
tiva do veículo, veri-
ficando as condições 
dos pneus, freios, 
iluminação, limpa-
dores de para-bri-
sa, níveis de óleo e 
água, além dos equi-
pamentos obrigató-
rios. O planejamento 
do trajeto também é 
importante, conside-
rando os horários de 
maior movimento e 
as condições da ro-
dovia.

Durante a via-
gem, é importante 
respeitar os limites 
de velocidade, man-
ter distância segura 
entre os veículos e 
evitar o uso do ce-
lular ao volante. Em 
viagens mais longas, 
recomenda-se ain-
da realizar paradas 
para descanso, prin-
cipalmente diante de 
sinais de cansaço ou 
sonolência.

0800

Em caso de emer-
gência, pane mecâ-
nica ou necessidade 
de atendimento, os 
clientes podem acio-
nar a Renovias pelo 
0800 055 9696, 24 
horas por dia. A con-
cessionária orien-
ta que, sempre que 
possível, o veículo 
seja conduzido até 
um local seguro e 
que o motorista per-
maneça fora da pista 
enquanto aguarda o 
atendimento.

A estrutura de 
atendimento conta 
ainda com call bo-
xes distribuídos ao 
longo da malha e 
bases operacionais, 
que funcionam como 
pontos de apoio para 
o acionamento das 
equipes e o atendi-
mento às ocorrên-
cias, contribuindo 
para mais agilidade e 
segurança aos clien-
tes.

Sobre a Renovias
A malha viária da 

Renovias liga Cam-

pinas, Circuito das 
Águas e sul de Mi-
nas: SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-
342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-
350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/
Casa Branca), com 
extensão de 345,6 
quilômetros.

A concessionária 
administra as rodo-
vias através do Pro-
grama de Concessões 
Rodoviárias do Go-
verno do Estado de 
São Paulo. O Sistema 
de Ajuda ao Usuário 
(SAU) da Renovias 
está à disposição 24 
horas por dia. Para 
acioná-lo, basta ligar 
0800 055 9696 ou 
usar um dos fones de 
emergência implan-
tados a cada quilô-
metro. Condições 
antecipadas do tráfe-
go podem ser obtidas 
pelo site www.reno-
vias.com.br.

Holambra promove no dia 23 audiência 
pública para apresentar orçamento municipal 

de 2027

Turismo deve faturar R$ 1,9 bilhão no feriado de 
7 de Setembro

Renovias espera movimento de mais de 616 mil 
veículos durante o feriado da Independência
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SERVIÇOS: 

Serviços e espaços 
públicos de Holambra 
sofrerão alterações no 
funcionamento no dia 
7 de setembro, segun-
da-feira, em função do 
feriado da Independên-
cia do Brasil. As Uni-
dades Básicas de Saúde, 
a Farmácia Municipal, 
a Academia da Saúde, o 
Centro de Atendimento 
Psicossocial (CAPS), a 
Vigilância Ambiental, 
o Núcleo de Atenção  
à  Cr ianç a e  Adoles-
cente com Transtorno 
do Espectro Aut ista 
(NACATEA) e o con-
sultório veterinário do 
Programa Meu Pet fi-
carão fechados. A Poli-
clínica Municipal e o 
Serviço de Ambulância 
(192) funcionarão nor-
ma lmente,  24 horas 
por dia, sem qualquer 
interrupção, para aten-
dimentos de urgência e 
emergência.

O Paço Municipal, o 
Espaço do Empreende-
dor e a Biblioteca Mu-
nicipal fecharão as por-
tas. As atividades serão 
retomadas na terça-fei-
ra ,  d ia  8.  O mesmo 
ocorre no Departamen-
to de Promoção Social, 
no Centro de Referên-
cia da Assistência So-
cial (CRAS), no Salão 
da Terceira Idade e no 
Núcleo de Atenção e 
Orientação Terapêutica 
ao Trabalho (NAOTT). 
As creches e escolas 
mu n ic ipa i s  t a mb ém 
não funcionarão no dia 
7.

O Conselho Tutelar 
atuará em sistema de 
plantão na segunda-fei-
ra, por meio do telefone 
(19) 99747-2269.

Os ônibus do trans-
porte público municipal 
funcionarão em horário 
de domingo.

A  c ole t a  de  l i xo 

doméstico será real-
i zada  nor ma lmente. 
A de recicláveis será 
suspensa. Moradores 
do Centro e dos resi-
denciais Flor D’Aldeia, 
Portal do Sol e Vila das 
Tulipas devem guardar 
os itens para descarte 
em 14 de setembro. O 
Ecoponto não abrirá no 
feriado.

O Complexo Aquáti-
co e o Ginásio Munic-
ipal f icarão fechados 
nos dias 5, 6 e 7 de se-
tembro. O Estádio Zeno 
Capato funcionará no 
sábado e domingo das 
8h às 17h e não abrirá 
no feriado.

Confira o horário 
de funcionamento dos 
serviços e espaços pú-
blicos durante o feriado 
da Independência do 
Brasil:

-Unidades Básicas 
de  Saúde,  Fa r mácia 

Municipal, Academia 
da Saúde, Centro de 
Atendimento Psicosso-
cial (CAPS), Vigilância 
Ambiental, Núcleo de 
Atenção  à Criança e 
Adolescente com Tran-
s tor no  do  E sp e c t r o 
Aut ista (NACATE A), 
Farmácia Municipal e 
consultório veterinário 
do Programa Meu Pet: 
fechados no dia 7.

-Pol ic l í n ic a  Mu -
nicipa l  e  Ser v iço de 
A mbulância:  funcio-
namento normal para 
atendimentos de urgên-
cia e emergência, 24 
horas por dia.

-Salão da Tercei-
ra Idade e Núcleo de 
Atenção e Orientação 
Terapêut ic a  ao  Tra-
balho (NAOTT), Centro 
de Referência da As-
sistência Social (CRAS) 
e Departamento de Pro-
moção Social - fechados 
em 7 de setembro. 

- Creches  e escolas 

municipais: não funcio-
narão no dia 7.

-Conselho Tutelar: 
sistema de plantão na 
segunda-feira, dia 7, 
por meio do telefone 
(19) 99747-2269.

-Paço Municipa l: 
ativ idades suspensas 
no dia 7.

-Transporte públi-
co: veículos funciona-
rão em horário de do-
mingo.

- C o l e t a  d e  l i x o 

doméstico: atendimen-
to normal.

-Coleta de lixo reci-
clável: suspensão em 7 
de setembro.

-Ecoponto: fechado 
no dia 7.

-Estádio Municipal 
- aberto nos dias 5 e 6 
das 8h às 17h. Fechado 
no dia 7 

-Complexo Aquáti-
co e Ginásio Municipal 
- fechados em 5, 6 e 7 
de setembro. 

Hol a mbr a  pr o -
moveu, no último dia 
26 de agosto, um en-
contro especial em 
celebração ao Agosto 
Dourado, mês dedica-
do à conscientização, 
à promoção e ao in-
centivo ao aleitamento 
materno. 

Realizado no Salão 
da Terceira Idade, o 
evento reuniu ges-
tantes, mães, profis-
sionais da saúde e in-
tegrantes da rede de 
apoio em uma noite 
marcada por infor-
mação, acolhimento e 
troca de experiências 
sobre a amamentação 
e os desafios viven-
ciados nesse período. 
 
Com o tema “Agosto 
Dourado — Programa 
Entre Nós”, a iniciativa 
teve como um de seus 

principais objetivos 
ampliar a discussão 
sobre a amamentação, 
destacando que esse 
processo não deve ser 
encarado como uma 
responsabilidade ex-
clusiva da mãe. 

A presença de uma 
rede de apoio prepa-
rada, formada por fa-
miliares, profissionais 
e pela própria comuni-
dade, pode contribuir 
de maneira significati-
va para que mulheres 
se sintam acolhidas e 
tenham acesso à infor-
mação e ao acompan-
hamento necessários. 
 
O evento contou com 
o apoio da Prefeitura 
Municipal e do Rota-
ry Club, que partic-
ipou ativamente da 
organização. Também 

estiveram envolvidos 
profissionais ligados 
ao cuidado materno e 
à saúde da mulher. O 
encerramento contou 
com a participação da 
primeira-dama de Hol-
ambra, Yvone Capato. 
 
E n t r e  N ó s 
Durante o encontro 
também foi apresenta-
do oficialmente o Entre 
Nós, projeto idealizado 
a partir da percepção 
de que fa lar sobre 
amamentação signifi-
ca também falar sobre 
as pessoas, relações e 
vínculos que cercam a 
mulher nesse período. 
 
A iniciativa nasceu da 
união entre a experiên-
cia profissional da en-
fermeira e consulto-
ra em amamentação 
Eliane Machado e o ol-
har da fotógrafa Laura 
Cahen, responsável por 
transformar histórias 
reais de amamentação 
em um projeto fo-
tográfico documental. 
 
Durante a noite, Eliane 
conduziu uma dinâmi-
ca sobre mitos e ver-
dades da amamen-
tação, esclarecendo 
dúvidas das partici-
pantes e trazendo in-
formação qualificada 
sobre um tema ainda 
cercado de desinfor-

mação — um dos mo-
mentos que mais gerou 
troca e proximidade en-
tre o público presente. 
 
O próprio nome Entre 
Nós traduz o conceito 
da iniciativa: de um 
lado, representa aqui-
lo que acontece “entre 
nós”, mulheres, mães, 
profissionais, famili-
ares e todas as pessoas 
que integram a rede 
de apoio. De outro, 
os “nós” simbolizam 
os vínculos construí-
dos entre mãe e bebê. 
 
“A proposta é ampliar o 
olhar sobre a amamen-
tação e mostrar que, 
por trás de cada ex-
periência, existe uma 
história, uma mulher 
e uma rede de pes-
soas que pode fazer 
parte desse processo”, 
explica Eliane Mach-
ado, uma das ideal-
izadoras do projeto. 
 
V i s i b i l i d a d e  a 
h i s t ó r i a s  r e a i s 
Como parte da propos-
ta, Laura Cahen desen-
volveu uma série de fo-
tografias documentais 
em preto e branco, reg-
istrando mães e seus 
bebês em momentos 
reais de amamentação. 
 
O trabalho procura se 
afastar de uma rep-

resentação idealizada 
da maternidade e da 
amamentação, apre-
sentando a experiên-
cia em sua dimensão 
hu m a n a:  m a r c ad a 
por vínculo, entrega, 
descobertas, dificul-
dades e também pela 
necessidade de apoio. 
 
Durante o encontro 
no Salão da Terceira 
Idade, parte da série 
foi apresentada ao pú-
blico por meio de fo-
tografias ampliadas, 
aproximando os par-
ticipantes das histórias 
retratadas e estimulan-
do uma reflexão sobre 
as diferentes experiên-
cias relacionadas ao 
aleitamento materno. 
 
A apresentação real-
izada em agosto rep-
resenta o pr imeiro 
passo de um projeto 
que pretende ganhar 
novas dimensões. Uma 
exposição fotográfica 
mais ampla do En-
tre Nós está prevista 
para 2027, ampliando 
a possibilidade de levar 
essa discussão a um 
público ainda maior. 
 
I n f o r m a ç ã o  e 
a c o l h i m e n t o  
Mais do que promover 
o aleitamento mater-
no, a iniciativa busca 
contribuir para a con-

strução de uma cultura 
de informação, escuta 
e acolhimento em tor-
no da maternidade. 
 
Dúvidas, dificuldades 
e diferentes experiên-
cias fazem parte da 
trajetória de muitas 
mulheres durante a 
amamentação. Nesse 
contexto, o acesso a in-
formações adequadas, 
o acompanhamento de 
profissionais e o apoio 
familiar e social são 
elementos importantes 
para que a mãe não 
enfrente esse perío-
do de forma isolada. 
 
O Entre Nós propõe 
justamente a criação 
de espaços de diálogo 
nos quais mães, profis-
sionais e comunidade 
possam compartilhar 
experiências e infor-
mações sem julgamen-
tos e sem a imposição 
de fórmulas prontas. 
 
A realização do en-
contro em Holambra 
reforça, assim, a im-
portância de tratar a 
amamentação como 
uma questão que en-
volve toda a comuni-
dade, aproximando 
os diferentes atores 
que podem contribuir 
para uma rede de apoio 
mais consciente e acol-
hedora.

Serviços públicos em Holambra têm funcionamento alterado em 
função do feriado da Independência do Brasil

Agosto Dourado reúne comunidade em Holambra para ampliar debate 
sobre amamentação e fortalecer rede de apoio 

As alterações no funcionamento dos serviços e espaços públicos ocorrem em função do feriado da Independência do Brasil   
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CONQUISTA: 

Ana Karina Klinke, de Holambra, conquista primeiro 
lugar no Prêmio Mulheres do Agro 2026

Veiling Holambra traz as novidades e tendências em flores e plantas 
para a Primavera, Finados e festas de fim de ano

Expoflora 2026 apresenta 18 ambientes que unem paisagismo, bem-
estar e convivência 

Ana Karina Klinke, 
da Estância Futurama 
Melhoramento Genéti-
co, em Holambra, con-
q u i s tou  o  pr i me i r o 
l u g a r  n a  c a t e g o r i a 
Pequena Propriedade 
da 9ª edição do Prê-
mio Mulheres do Agro 
2026, iniciativa da Bay-
er e da Associação Bra-
sileira do Agronegócio.

A premiação recon-
hece produtoras rurais 
e  pesquisadoras que 
se destacam por práti-
cas inovadoras, suste-
ntáveis e de impacto 
no desenvolvimento do 
agronegócio brasileiro. 
Nesta edição,  foram 
reg i s t r ad a s  394  i n-
scrições, estabelecen-
do um novo recorde de 
participação.

À frente da Estância 

Futurama, Ana Karina 
l iderou um processo 
de transformação da 
propriedade familiar, 
que passou a se desta-
c ar  como referência 
em seleção e melhora-
mento genético, com 
atenção especial à in-
teração entre os ani-
mais e o ambiente.

Entre as prát icas 
adotadas estão ações 
de agricultura regen-
erativa, compostagem 
e conservação de na-
sc ente s .  O  t raba l ho 
também inclui a uti-
lização de soluções bi-
ológicas, inoculantes 
e probióticos, reduz-
indo a dependência de 
defensivos químicos 
sintéticos, como carra-
paticidas.

A atuação de Ana 

Karina também ultra-
passa os limites da pro-
priedade. A produtora 
oferece consultoria e 
supor te técnico gra-
tuito a pequenos par-
ceiros locais, além de 
participar de conselhos 
municipais e incentivar 
projetos relacionados à 
arborização.

O reconhecimen-
to recebido por A na 
Karina coloca Holam-
bra em evidência em 
u m a  d a s  pr i nc ipa i s 
premiações voltadas 
ao protagonismo fem-
inino no agronegócio 
brasileiro e reforça a 
presença da região em 
iniciativas relacionadas 
à inovação, sustentabil-
idade e desenvolvimen-
to do campo.

O Prêmio Mulheres 
do Agro foi criado em 
2018 e, desde então, 
já  reconheceu deze-
nas de mulheres pela 
contribuição ao setor. 
A avaliação considera 
cr itér ios ambientais, 
sociais e de governança, 
inc lu indo ef ic iência 
produtiva, uso racion-
al de recursos naturais, 
saúde do solo e impacto 
nas comunidades.

A lém de A na Ka-
rina Klinke, a edição 
de 2026 premiou pro-
dutoras nas categorias 
Média e Grande Pro-
priedade, além de uma 
representante da área 
de Ciência e Pesquisa.

Foto: A na Karina 
junto da sua irmã Ana 
Cláudia em São Paulo 

no Prêmio Mulheres 
do Agro representando 
a Estância Futurama 

Melhoramento Genéti-
co de Holambra SP.

De Holambra

A Cooperativa Veiling 
Holambra realiza, nos dias 
dia 10/09 – das 8h às 17h e 
dia 11/09– das 8h às 14h, a 
32ª edição do Veiling Mar-
ket, a mais completa feira de 
negócios do setor de flores e 
plantas ornamentais no Bra-
sil. O evento reúne produtores, 
decoradores, paisagistas, flo-
ristas e floriculturas, além 
de grandes distribuidores, 
como garden centers, redes 
de supermercados e centrais 
de abastecimento. O evento é 
estratégico para negociações 
e compras antecipadas, para 
que o mercado possa assegu-
rar produtos e preços, prin-
cipalmente para as datas de 

maior demanda. “O evento 
não é apenas uma exposição 
de produtos que estarão di-
sponíveis para o mercado 
neste segundo semestre de 
2026. A feira se destaca como 
um espaço de antecipação 
de tendências, apresentando 
variedades, cores, formatos e 
conceitos que dialogam com 
o comportamento do con-
sumidor e com as demandas 
do paisagismo, da decoração 
e do varejo”, explica Thamara 
D’Angieri, gerente de Market-
ing e Produto da Cooperativa 
Veiling Holambra. Inspirado 
na tradicional Trade Fair Aals-
meer, da Holanda, o Veiling 
Market acontece desde 2010 
e se consolidou como uma vit-
rine de lançamentos, inovação 

e tendências, reforçando sua 
relevância no calendário na-
cional da floricultura.

Vitrine de tendências
Mais do que os lança-

mentos, a feira também infor-
ma as tendências do mercado 
floricultor. Nesta edição, a 
Vitrine de Tendências, sob a 
curadoria do especialista Dr. 
Hélio Junqueira, referência 
nacional em mercado e com-
portamento na floricultura, 
foi inspirada no quiosque e 
nas pérgulas metálicas do 
Jardim Histórico da Casa de 
Rui Barbosa, em Botafogo, RJ. 
O espaço abriga uma mostra 
de arte floral contemporânea, 
com arranjos biofílicos (com-
posições florais e vegetais que 

valorizam a conexão com a 
natureza, utilizando flores, 
folhagens, galhos, plantas e 
elementos naturais) e referên-
cias às rocalhas (elementos 
paisagísticos formados prin-
cipalmente por pedras e ro-
chas) dos jardins românticos, 
dando continuidade à propos-
ta de revisitar importantes 
referências do paisagismo e 
da botânica brasileira.

A proposta estabelece um 
diálogo entre memória, na-
tureza e futuro, incorporando 
conceitos de design fitocen-
trado (que coloca as plantas 
e a vegetação no centro da 
concepção de um espaço) e 
tendências internacionais da 
arte floral. O ambiente tam-
bém remete aos tradicionais 

garden parties, criando um 
espaço de contemplação que 
conecta o patrimônio históri-
co à criação contemporânea. 
O espaço destaca a relação 
de Rui Barbosa com a jar-
dinagem e sua paixão pelas 
rosas — chegou a cultivar 
uma coleção com mais de 300 
variedades —, além do valor 
histórico do jardim. Entre 
seus elementos simbólicos 
está a presença das camélias, 
símbolo da luta pela Abolição 
da Escravatura.

Sobre o Veiling Holambra
O Veiling Holambra é o 

mais completo centro comer-
cial e logístico de flores e 
plantas do Brasil, com mais 
de 180 mil m² de área, sendo 

referência no mercado nacio-
nal. Com 37 anos de história, 
a cooperativa reúne mais de 
470 produtores cooperados 
e atende mais de mil clientes 
ativos em todo o território 
nacional.

Serviço
Veiling Market - 32ª 

edição
Datas e horários:  dia 

10/09 (das 8h às 17h) e dia 
11/09 (das 8h às 14h)

Local: Cooperativa Veil-
ing Holambra

Endereço: Rodovia SP-
107, km 27 – Santo Antônio 
de Posse (SP)

Inscrições: gratuitas no 
link www.veiling.com.br/
vmkt

De Holambra

A maneira como um 
espaço nos faz sentir ganha 
protagonismo na Mostra 
de Paisagismo e Decoração 
da Expof lora 2026. Nos 
18 ambientes, plantas, ar-
quitetura, decoração, arte e 
diferentes soluções de pais-
agismo são combinadas para 
criar lugares que vão além 
da contemplação: são feitos 
para acolher, reunir, estim-
ular os sentidos, despertar 
memórias, proporcionar 
pausas e aproximar as pes-
soas da natureza e umas das 
outras.

A Mostra é uma das 
atrações da 43ª Expoflora, 

realizada de 28 de agosto 
a 27 de setembro, às sex-
tas-feiras, sábados e domin-
gos, além do feriado de 7 de 
setembro, sempre das 9h às 
19h, em Holambra, no interi-
or de São Paulo. Ao longo do 
período, os ambientes fun-
cionam também como uma 
vitrine de ideias, tendências 
e soluções para áreas inter-
nas e externas, reunindo 
profissionais de diferentes 
áreas em propostas que 
mostram novas formas de 
incorporar o paisagismo ao 
cotidiano.

A concepção dos es-
paços acompanha uma for-
ma cada vez mais presente 
de pensar o paisagismo e 

a arquitetura: não apenas 
pela estética, mas pela ex-
periência de quem utiliza os 
ambientes. Cores, aromas, 
sons, texturas, água, luz, 
sombra e vegetação pas-
sam a participar da criação 
de lugares destinados ao 
descanso, à convivência e 
ao bem-estar. Ao longo da 
Mostra, essa relação apa-
rece em jardins, varandas, 
quintais, áreas gourmet, 
espaços de banho, ateliês e 
ambientes de permanência, 
com referências que podem 
ser transportadas para casas 
e apartamentos de diferentes 
dimensões.

Essa preocupação com a 
experiência humana assume 

formas bastante distintas 
entre os projetos. No “Refú-
gio”, paisagismo e neuro-
arquitetura se unem em 
uma proposta especialmente 
atenta às pessoas no espec-
tro autista, com iluminação 
difusa, cores suaves, água 
em movimento, tecidos e 
vegetação organizados para 
criar uma experiência de 
menor carga sensorial, com 
possibilidades de pausa e de-
scompressão. No “Ambiente 
Dopamina”, o caminho é 
outro: o jardim busca provo-
car alegria, curiosidade e 
surpresa e cria uma área de 
convivência para refeições e 
encontros entre familiares e 
amigos, inclusive como con-

vite a momentos distantes 
dos estímulos digitais.

Há ainda jardins pen-
sados para serem compar-
tilhados com animais de 
estimação; espaços que recu-
peram memórias das casas e 
quintais dos avós e saberes 
transmitidos entre gerações; 
ambientes que aproximam 
arte e vegetação; propostas 
para levar um refúgio tropi-
cal às varandas dos aparta-
mentos; áreas construídas 
em torno da comida, do fogo 
e da conversa; e projetos 
que exploram referências 
culturais de diferentes lug-
ares e épocas. Em um dos 
ambientes, dois espaços 
praticamente idênticos são 

apresentados lado a lado 
para permitir que o visitante 
perceba, na prática, o quanto 
a presença do paisagismo é 
capaz de alterar a sensação 
e a identidade de um lugar.

Em meio a propostas tão 
diferentes, a Mostra revela 
diversas possibilidades para 
uma mesma questão: como 
o paisagismo pode transfor-
mar não apenas os espaços, 
mas a experiência de quem 
vive neles. Flores e folhagens 
deixam de cumprir ape-
nas uma função decorativa 
e passam a participar da 
criação de ambientes senso-
riais, inclusivos e conectados 
às necessidades e aos modos 
de vida contemporâneos.

A premiação reconhece produtoras rurais e pesquisadoras que se destacam por práticas inovadoras, sustentáveis e de impacto no desenvolvimento do agronegócio brasile-
iro 

PROJETO, TRABALHO E
RESULTADO PARA HOLAMBRA.

Vinicius e Tarcísio juntos por São Paulo.
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OPORTUNIDADE: 

ACE Holambra abre inscrições para 
workshop Inteligência Artificial

Holambra abre no dia 5 inscrições para o 
Campeonato Municipal de Futebol Amador 

2026

A Inteligência Arti-
ficial já está transfor-
mando o modo como 
empresas se comu-
nicam, vendem, pro-
duzem conteúdo e se 
relacionam com seus 
clientes. Para aprox-
imar empresários e 
profissionais das pos-
sibilidades dessa tec-
nologia, a ACE Hol-
ambra promove, no 
dia 22 de setembro, o 
workshop “Inteligên-
cia Artificial: a nova 
era da comunicação 
e dos negócios”, com 

o publicitário Fábio 
Diogo.

O encontro será re-
alizado das 8h30 ao 
meio-dia, na Sala de 
Treinamentos da ACE 
Holambra, e terá uma 
abordagem voltada à 
compreensão e, prin-
cipalmente, à apli-
cação da Inteligência 
Artificial no cotidiano 
profissional e empre-
sarial.

Participantes vão 
aprender na prática:

Durante o work-

shop,  Fábio Diogo 
apresentará como as 
novas ferramentas de 
IA estão modifican-
do processos de co-
municação e abrindo 
possibilidades para 
diferentes áreas dos 
negócios.

Mais do que con-
hecer novas ferra-
mentas, o encontro 
pretende estimular os 
participantes a exper-
imentarem recursos 
de Inteligência Arti-
ficial. Assim, empre-
sas e profissionais 

participantes podem 
se preparar para uti-
lizá-la de maneira es-
tratégica.

Os participantes de-
vem, inclusive, levar 
notebook para trein-
arem como operar a 
inteligência artificial 
na prática.

Sobre o palestrante
Fábio Diogo é pub-

licitário, mestre em 
Comunicação e In-
ovação, palestrante 
e professor. Com 20 
anos de experiência na 

área de comunicação, 
também atua com te-
mas relacionados à 
oratória, neuromar-
keting e vendas.

Objetivo é preparar 
empresas

Com o workshop, a 
ACE Holambra reforça 
sua atuação na pro-
moção de conhecimen-
to e atualização para 
empresários e profis-
sionais da cidade. A 
entidade faz isso ao 
trazer para o ambiente 
empresarial discussões 

e ferramentas que já 
estão impactando o 
mercado.

Serviço
W o r k s h o p :  I n -

teligência Artificial – A 
nova era da comuni-
cação e dos negócios

Data: 22 de setem-
bro

Horário: das 8h30 
ao meio-dia

Local: Sala de Trein-
amentos da ACE Hol-
ambra

Palestrante: Fábio 
Diogo

O  D e p a r t a m e n -
to Municipal de Es-
portes  irá  real izar 
entre 5 e 15 de setem-
bro inscrições para o  
Campeonato Munici-
pal de Futebol Ama-
dor 2026. As equipes 
interessadas devem 
realizar o cadastro 
gratuitamente,  por 

meio do aplicativo 
Placar Esportivo. A 
previsão é de que a 
competição comece 
no dia 18.

A disputa,  assim 
como no  ano  pas-
sado, será realizada 
novamente em duas 
séries: Ouro e Prata. 
A Ouro será formada 

pelos oito melhores 
times do campeonato 
de 2025 e, por isso, 
já está definida. As 
inscrições são desti-
nadas à Série Prata, 
que poderá contar 
tanto com equipes 
que já participaram 
da competição quan-
to com novas equipes 

interessadas em dis-
putar o campeonato.

“ C a d a  e q u i p e 
poderá inscrever até 
25 jogadores nascidos 
a partir de 2011”, ex-
plicou  o diretor mu-
nicipal de Esportes, 
P e d r o  P a o l i e l l o . 
“Deste total, no máxi-

mo cinco poderão ser 
moradores de outras 
c idades ,  cadastra-
dos como convida-
dos, sem vínculo de 
residência com Hol-
ambra, falou.

Os jogos serão re-
alizados no Estádio 
Municipal Zeno Ca-
pato, no Campo do 

Alegre,  no Estádio 
do Fundão, no Clube 
Ribeirão Holambra e 
no Centro de Trein-
amento do Macabi.

Mais informações 
podem ser obtidas no 
Departamento Mu-
nicipal de Esportes, 
por meio do telefone 
(19) 3802-8098.

Encontro promovido pela ACE Holambra terá orientações práticas sobre bem-estar no trabalho; inscrições seguem até 4 de setembro

https://www.instagram.com/prefeituradeholambra/
https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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Paisagismo naturalista e crise climática 
pautam Congresso “Paisagismo para 

Todos” 2026

Loja McDonald’s de Jaguariúna recebe 
etapa final da Competição All Star no dia 

11 de setembro

O paisagismo está 
diante de novos desa-
fios e, com eles, sur-
gem também novas 
possibilidades. Hoje, 
mais do que estética, 
pensar o paisagismo é 
olhar para as cidades, 
o cl ima,  o solo,  as 
pessoas e as formas 
de ocupar e trans-
formar os espaços. 
É com essa propos-
ta  que  o  Congres-
so Paisagismo para 
Todos 2026 recebe 
profissionais, espe-
cialistas e interessa-
dos na área para am-
pliar essa conversa, 
compartilhar camin-
hos e descobrir novas 

formas de projetar, 
cuidar e transformar 
espaços  verdes .  O 
evento acontece de 
17 a 19 de outubro, 
no Ceaflor, o maior 
mercado de f lores, 
plantas ornamentais, 
acessórios e insumos 
para paisagismo do 
país.

O avanço da crise 
climática e a neces-
sidade de soluções 
res i l ientes  exigem 
a t u a l i z a ç õ e s  e  i n -
ovações no paisag-
ismo contemporâ-
neo.  Frente a  esse 
desafio, o agrônomo, 
paisagista e profes-
sor da Universidade 

de Brasí l ia  (UnB), 
Júlio Barea Pastore, 
é  presença confir-
mada e explorará o 
tema “Jardim de Se-
queiro: experimento 
em paisagismo nat-
uralista” em palestra 
e no workshop “Pais-
agismo Naturalista”.

Atividade parale-
la  ao  congresso,  o 
w o r k s h o p  p r o p õ e 
uma imersão técni-
ca e conceitual nos 
princípios do Jardim 
de Sequeiro e em out-
ros experimentos e 
inovações  da  UnB 
no campo do paisag-
ismo naturalista. A 

proposta é apresen-
tar caminhos para a 
criação de jardins que 
valorizem as dinâmi-
cas das estações, ten-
ham baixo custo de 
implantação e ma-
nutenção e manten-
ham alta qualidade 
estética. O objetivo 
é  capacitar profis-
sionais, estudantes 
e entusiastas a com-
preenderem a lógica 
dos planos de plan-
t io  desenvolv idos , 
as espécies aptas, a 
produção de mudas, 
os custos e o projeto 
paisagístico.

A  p r o g r a m a ç ã o 
c o m p l e t a  r e ú n e 
profissionais e pro-
f e s s o r e s  c o m  a t u -
ação no Brasil e no 
exter ior .  Entre  os 
destaques interna-
cionais está o pais-
agista chinês Dong 
W a n g ,  q u e  f a l a r á 
sobre sua experiên-
cia com cidades-es-
ponja, planejamento 
ecológico, resiliência 
climática e soluções 
baseadas na nature-
z a .  O  p a l e s t r a n t e 
é  a u t o r  d e  p r o j e -
tos  mundia lmente 
reconhecidos, como 
o Benjakitti  Forest 
Park, em Bangkok, 
o Planejamento de 

Padrão de Segurança 
Ecológica de Pequim 
e o Planejamento de 
Cidade-Esponja de 
Guangzhou.

Também já confir-
maram presença para 
ministrar palestras e 
workshops Manoela 
do Nascimento, Car-
olina Sampaio, Emer-
son Rogério Salviani, 
Pam Faccin, André 
Graziano, Vaz Duar-
te.  A programação 
completa está  dis-
ponível na página do 
congresso @paisag-
i s m o p a r a t o d o s  o u  
eventos.centropais-
agistico.com.br/pais-
agismoparatodos.

1 ª  C e a f l o r  E x p o 
Garden

Paralelamente ao 
congresso, o Ceaflor 
realizará uma feira de 
produtos para jardi-
nagem e paisagismo, 
com 36 estandes de 
13 m² cada para em-
presas interessadas 
em divulgar seus pro-
dutos ao segmento. A 
feira acontece na área 
coberta do Ceaflor, 
entre os portões 4 e 
5, e se soma aos mais 
de 450 produtores e 
comerciantes insta-
lados nos 946 box-
es fixos do mercado. 

Desse total, 294 box-
es são voltados exclu-
sivamente à comer-
cialização de plantas 
para paisagismo, e 
115 se dedicam à ven-
da de acessórios  e 
insumos, como ter-
ra, adubos, pedras e 
vasos, entre outros 
itens.

SERVIÇO:
Congresso Paisag-

ismo para Todos e 1ª 
Ceaflor Expo Garden

Data:  17  a  19 de 
outubro de 2026

Local :  Ceaf lor  – 
Rodovia Prefeito Aziz 
Lian (SP‑107),  km 
29,3 – Jaguariúna 
(SP) - no principal 
acesso a Holambra 
pela Rodovia Campi-
n a s – M o g i  M i r i m 
(SP‑340)

Congresso Paisag-
ismo para Todos

Inscrições: https://
eventos.centropais-
agistico.com.br/pais-
agismoparatodos

Informações: Cen-
tro Paisagístico Gus-
taaf Winters - (19) 
99213-5227

1 ª  C e a f l o r  E x p o 
Garden

F o t o :  G a b r i -
e l - K e h d i - c o m a n -
d o u - o - w o r k -
shop-em-2025

De Jaguariúna

A loja McDonald’s 
de Jaguariúna será 
palco, no dia 11 de 
se tembro,  de  uma 
das etapas finais da 
Competição All Star, 
iniciativa da Arcos 
Dorados que recon-
hece talentos da op-
eração e valoriza a 
excelência no atendi-
mento aos clientes. A 
etapa reunirá equipes 
de diversas cidades 
da  região  em uma 
celebração de desem-
penho, capacitação e 
espírito de equipe.

Reconhecida como 
uma das principais 
portas  de  entrada 
para jovens no mer-
cado de trabalho for-
mal, a rede investe em 
treinamentos técnic-
os, comportamentais 
e de liderança para 
apoiar a  trajetória 
de seus funcionários 
desde o primeiro dia 
de trabalho.

A Hamburger Uni-
versity São Paulo atua 
como universidade 
corporativa da Arcos 
Dorados na região, 
p r o m o v e n d o  e x -
periências de apren-

dizagem voltadas a 
temas como l ider-
ança, atendimento ao 
cliente, habilidades 
digitais, sustentabil-
idade e gestão.

Essa  jornada  de 
d e s e n v o l v i m e n t o 
também se estende 
ao MCampus Comu-
nidade, plataforma 
aberta ao público que 
oferece cursos online 
gratui tos  vol tados 
a o  f o r t a l e c i m e n t o 
de competências de-
mandadas pelo mer-
cado.

Pessoas que não são 
funcionárias da rede, 
mas têm interesse 
em conhecer os con-
teúdos disponíveis, 
podem acessar o site 
https://mcampusco-
munidad.com/.

Nos restaurantes, 
a capacitação prática 
complementa  esse 
ecossistema: os co-
laboradores recebem 
o r i e n t a ç ã o  s u p e r -
v i s i o n a d a  n a s  e s -
tações de trabalho e 
são preparados para 
executar os padrões 
globais da marca.

Nesse contexto, a 

Competição All Star 
celebra a excelência 
operacional ao per-
mitir que os colabora-
dores demonstrem 
agilidade, precisão e 
domínio das rotinas 
do restaurante  em 
etapas locais, region-
ais e nacionais.

Jaguariúna em de-
staque: a escolha da 
unidade para sediar 
uma das etapas finais 
reforça o reconheci-
mento ao desempen-
ho da loja e ao din-
amismo da cidade, 
que receberá colab-
oradores de várias ci-
dades da região para 
competir em provas 
que correspondem 
às rotinas dos restau-
rantes.

“Invest ir  em ca-
pacitação é investir 
no futuro dos nos-
sos colaboradores e 
na experiência que 
entregamos diaria-
mente aos clientes. 
O  A l l  S t a r  t r a d u z 
esse  compromisso 
ao reconhecer quem 
transforma apren-
dizado em excelência 
na operação”, afirma 

a companhia.

A combinação en-
tre  formação  con-
t ínua e  reconheci-
mento também am-
plia oportunidades 
de carreira dentro da 
rede, dando visibili-
dade a colaboradores 
que se  destacam e 
podem avançar para 

f u n ç õ e s  d e  t r e i n -
amento ,  l iderança 
de turno e gestão de 
restaurantes.

Sobre a Arcos Do-
rados

A Arcos Dorados 
é a maior franquia 
independente do Mc-
Donald’s no mundo 
e opera restaurantes 

da marca na Améri-
ca Latina e no Ca-
ribe.  A companhia 
desenvolve  in ic ia-
tivas de formação e 
empregabilidade vol-
tadas ao crescimento 
profissional de seus 
colaboradores e ao 
fortalecimento da ex-
periência oferecida 
aos clientes.

CONGRESSO: 

Realizado de 17 a 19 de outubro no Ceaflor, evento reúne especialistas nacionais e internacionais e marca a estreia da 1ª Ceaflor Expo Garden 
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br

